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~ _' .AVElRO

sabemos que ha opiniões muito auetorisadas

' de publicam que regcitam a substituição do ser-

' ° 'viço militar'. - _

“_ Querem que aqucllc a quem a sorte desti-

sou pamentrar na fileira não possa substituir-sc

dom ' oa, nem dinheiro.

_. A ' certo que as rasões que se adduzcm pa-

fundamentar esta Opinião nz“to são apparente-

' manterem força doantc da rasão, e da filosofia.

. Manter a obscrvancia das leis, o a seguran-

ça individual, votar, se tanto é mister, o sangue

e a vida ao pais que a todos pertence, é um tri-

b'uto que por todos deve ser pago, sem excepção

de ninguem.

" 'Se ajustiça n'i'io só deanth da relação que

haentre a lei e o objecto, senão tambem da igual~

dade». sua parto distributiva, nada ha mais in~

Midi¡ 'que a substituição dos sorteados para o

me militar.

, ' _ do este serviço é obrigatoriamente pes-

. i 'o :Eibuto é pago com rigorosa igualdade.

Miu ess¡ igualdade desapparece na admissão das

substituições. '

eilas se façam com dinheiro, ou com pcs-

a i 0 tributo do sangue se reduz a um

,rf e' dinheiro, porque regularmente com elle

i ' ¡yogme :a pessoa. que hude substitlur.

i 3 I'ãii'ldnqui ao vê que o sorteado pobre paga um

delaangue, ao mesmo tempo que o abas-

tadob'ú' a um pouco dlonro.

› 'Mamão para aqui a desigualdade o consc-

 

C ' _ quentemsnte a injustiça.

A Malla das fortunas é variadissima, e mal

l 'pódegudur-se desde aquello que tem por todos

' “W Envemo a quantia que descmbolsa para

o mbâtituime,_até ao grande capitalista, ou pro-

sewio- . .
A' A falta duquclla quantia no primeiro leva-o

dãodigencia. Para o segundo pouco mais e do

uma gota d”agua tirada do oceano.

"fl 'Has gradaçõesintermedias tantas são as dos-

' igualdades, e injustiças, quantas as fortunas, _por

que_ cada individuo sente ou deve sentir o desem-

b'olno na ras'ão directa¡ de seus havercs.

y ' destas considerações de justiça, ha uma

x õmmão politica de que fazem grande cabe~

?lâmpugnadorcs do serviço militar obriga-

-r ° Museum ossoal.

- 'v Estabe lecida estaregra dizem ellos', não fal-

l, Li', nunca soldados ao exercito, por que nao ha

I ' ', ' aos recrutamentos.

l |_-›c_.

,, 0. soldado póde sómente estar dous annos na

L_ mas dous annos improrogaveis, mas dous

0 ganas' ue não devem acabar sem que esteja pas-

sada a aixa para so lho entregar logo que são a

bora desse biennio.

.¡ :Com esta successiio do novos soldados em tão

curto periodo se alcançam dous grandes fins. -

l v.“ 0 primeiro é o serviço ordinario indispcusavol no

tornpo depaz. O segundo é a instrucçño geralna

milícia. E' que em uma crise de guerra exterior,

em curto espaço orgmiísar-se um exercrto

' ,4 Weil-amante militar quasi de tmh a popula-

h .por que cada. homem é um soldado

que; ' eu a arte da guerra. V

- desvnltos politicos tem achado tdo pon-
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;DE NAPOLES PARA (TUMAS.

.Ti .';1 :i _

j . - . .Im (Çontcuuaçño do n.° 11.)

¡'Joquitnsz'at continuou acdiiicar o segun-

Í 'vç @pessoa de quem estas intbrmações

_ @mamilo se recorda do _vêr no lim do

' soldado aventureiro, Us jovens prin-

(que eu tamban conheci) pcs-

Mlausol no exílio com o seu governador

doteniasso, os peixes que parecem cor-

,todos as: partes para aquelle logar, osco-

Eernando 1.“

tem faltado inquilinos no palacio nes~

"tempos. O rei do Napoles o destinára

w o dos reis dcsthronados, e dos prin-

' c dos seus estados. Foi morada do

“Menu, e-do moço duque de Tos-

,í g ' '_

,Mitou o gran duque Constantino quan-

' viajem a Italia e a França, o

 

derosos estos argumentos, que não podem desca-

ptívar-se da opinião que rcgeita toda a forma do

substituições.

Ha mesmo estado de grande civilisação ano

as tem abraçado nas suas leis.

Respeitamos as convicções dos que assim pen-

sam; mas com elias ni'to harmonisamos,maiormen-

te na hylmthcse relativa ao nosso paiz.

A crise de convocação de grande exercito,

e tão urgente, que não haja tempo de discipli-

nal-o, não nos upavora.

Não nos assoberbam 'mesmo as suspeitas que

por ahi vógam de que o reino visinho nos do re-

ceios.

Nem devemos esperar delle essa temeridadc,

nem que ella seja apoiada pelos gabinetes que a

muito 'estão na posse de sustontaro equilibrio cn-

ropcu que a todos os estados igualmente convem.

O reino visinho sabe de sobejo 'que a hete-

rogeneidade. dos dous povos repelle por impossi-

vel a realisação do pensamento que um ou outro

possa atribuir-lhe. r

Esquecer-sc-hia já que quando se ataca a nos~

sa independencia costumam todos os portugueses,

sem cxcopçâo de ninguem, correr :is armas, e fa-

zer exercitos de heroes, tantas vozes formidavcis

aos leões de Castello ? '

Magno nosso pensar, não procedem os argu-

mentos de injustiça com que se pcrtcnde atacar a

substituição do soldado.

E” principio dcnnmstrado que para a manu-

tenção dos estados ó necessaria a força armada.

Mas seria absurdo pertendercstabellecer que esta

sahissc do unm,ou mais classes da sociedade, com

excepção das outras.

Tem por tanto o puiz direito a pedir solda-

dos a todas as classes, salvas as excepções de re-

conhecida justiça. ,_

A este direito é corrollativa a obrigação dos

rccrutados .

Mas se a cada homem o estado não tem sc-

não o direito de pedir um soldado, (“evidente que

cada sorteado só tem obrigação de dar um solda-

do no paiz.

Porem não ha rasà'o nenhuma. que com'cnçu

que elle não possa-dar em seu lugar para o servi-

ço umindividuo tão apto Como elle, c com quem

o estado fique igludinenm servido.

Haverá nesta permissão injuria ao sorteado

pobre que não pode pagar substituição?-não

a vemos. ~

Foi por ventura aggravada a sua condição?

E' verdade que os individuos de fortunas di-

versas que pagam a substituição sentem o tribu-

to na rasão de suas fortunas. _

Mao será. isto injustiça? _

Seo é capitulcmosjá antes da injustiça essas

mesmas fortunas varias, porquê a primeira éum

conscetario, uma emanação da 2.“-1

Não se faz pois com a substituição aggravo

a ninguem.

E com ella o estado, sem perder nada, pódc

lucrar muito; o sorteado que tendo vocação para

as artes, ou sciencias,euja carreira talvez enceta-

ra, deu um substituto, vi'á talvez a ser nella um

cidadão de muitos e prestantcs serviços ao seu paiz.

Não queremos com tudo que as substituições

se façam a dinheiro, mas sómente com pessoa,

M

 

finalmente o preparavam para arainha de Hespa-

nha, quando rcbcntou u revolução da Sicília.

Quando Garibaldi entrou cm Napolos quiz

ir vol-o. Todos pensaram que tcncionava ir liabi-

tal-o , mas elle só se lembrava diuina promessa,

que me tinha feito, quando me hospedúra em Pa-

lermo nos aposentos do vice-rei; _ era a promos-

sa de me hospedar em Napolcs nos aposento:: do

rei.

 

Muito bem, disse elle, depois de observar o

palacio, as arvores gigantescas, as frescas som-

bras, o murmurio do mar, e as moutas de flores;-

muito bem, é a morada propria do um poeta.

E lavrou logo alli este pequeno decreto:

Autorizo Alexandre Dumas a oct-upar d'ho-

je a um anno o pequeno palacio (Ibiotomonc, eo-

nio director das escavações e dos museus.

Napolcs 1-1 de Sctmnbro de 1860

Ur. (.i'raribaldi.

Foi assim que eu vim occupar' o palacio dos

princcpcs e dos reis.

Voltômos agora :t nossa excursão a Cumas.

Saindo do real casino entramos na rua Chiu-

tonionc.

O espaço occupado por esta rua chamava-se

nioutro tempo «Pl/.darmos donde sem duvida- 0

nome moderno é derivado. Com toda a probabili-
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porque o contrario ó que é fonte de muitos aggre-

VOS, e injustiças.

' E queremos sobretudo que se dêem aos lavra-

dores as isempçõcs que sempre tiveram, e sem as

quaes a agricultura nunca póde deixar do viver

opprimida. “

-_-+_-

Sr. ministro da marinha, v. ex.“ é surdo aoa

clamores dos dosvalidos.

V. ex.“ violou a lei quando indcti'erio os requeri-

mentordos inscriptos na matricula da armada

nesta capitania d'Avoiro, que tinham renunciado

á vida marítima perante o capitão do porto.

V. ex.a violou ainda a lei quando depois do

passados os prazos que ella marca. para. reclama-

ções na occusião da matricula, o na do sorteio,

excluio a seu arbítrio alguns daquelles mesmos

pescadores que antes e cm tempo legal, lhe tinham

requerido a isenção por terem rcnundiado á vida

do mar, c foram indeñ'eridbs.

* V. ex.“violo'u a lei comduas circumstancias

'aggravantes l.a porque, os quo v. ex.“ fora do

tempo isentou não lho rcqucrcram pela capitania

do porto como ella ordena-2.o porque, isentou

uns, e outros não, estando todos em condições

xguaes.

Sr. ministro da marinha, so v. ex.“ enten-

deo que podia fora do tempo, e por um modo de

requerer que a lei não nuctorisa, reparar os ag-

gravos dos primeiros indctt'crimcntos, seja Cohe-

rcntc comsigo mesmo , isento a todos os que es-

tão em círcmnstancias identicas.

Sr. ministro da marinha, dô isenção aos des-

protegidos, já 'que a deo aos apadrinhados.

+~

RESPOSTA A TEM PO.

.l'lxtractamos da Lzbcrdade do 9 do corrente

o seguinte: '

uVotou-se hoje na camara dos deputados, que

a base para os contingentes de recrutas dos diñ'e-

rentes distrietos do reino fosse a população de ca-

da um d'ellcs, attendendo-se nas povoaçdcs mui-i-

timas ao desconto proveniente do recrutamento

naval.,

E ao sr. 'José Estevão a quem se deve aquel-

le importante additamcnto :i proposta do sr. Cy-

rillo Machado. -- Realmente nada havia mais bar-

baro do que tomar o numero total da população

dium districto marítimo para extrair o contingen-

tc de recrutas, quando uma grande parto da po-

pulação d'cssos districtos estando sujeita ao recru-

tamento naval, fazia pczar o tributo todo sobre a

outra parte d'um modo desproporcionalissimo.

No brilhante improviso que o illustre depu-

tado por Aveiro fez para sustentar o additamcn-

to que propos, tivemos a. satisfação de ver pro-

ñcientemcnte desenvolvidas as ideas que apresen-

tamos neste jornal sobre o modo de fazer o re-

cruta-men to. n

Anda-se por ahi todos os dias a deprimir o sr.

José Estevão apresentando-o como inimigo dos la-

vradores e perseguidor dos pescadores: a resposta

é o›boneiicio que o sr. José Estevão acaba dc fa-

zer a estas duas classes. So não fosse aqnclla, pro-

posta os lavradores terião de contribuir com o seu

contingente por inteiro para o recrutamento do ter-

ra na rasão da população como a dos pescadores

teria. de supportar toda a sua quota para o dc ma»

rinha na mesma. rasão. E para que se confundem

, t

dade, platanos que oobriam aquello logar com a

sua sombra deram origem a. este nome. Os archeo-

logos dizem que perto d'alli eram as grutas pla-

tamonias, escavadas nas encostas do monte Echia

defronte do mar, para onde os seus propriotarios

hiam durante o, estio passar horas deliciosas nia-

quelles frescos retiros.

Havia tambem alli uma exeavação chamada:

o antro de Serapis. '

Sannazuro disse:

Aguareus Plafamon , sacrumque Serapidis

antrmn.

E de feito uma colonia. que viera d'Alexan~

driu. para Napolcs, equo Se estabelecem na parto

da. costa, onde hoje Chiajav, foi que introdu-

siu o culto de Scrapis, que um seculo antes dc

Christo-se tinha espalhado por entre a burgue-

zia. de Roma. Porem em Puzzuoli dominava

um culto semelhante, o que facibnento se expli-

ca.-Tanto em Platzunon como em Puzzuoli lia-

viam aguas mineraes de muita eiiicacia, e que po-

diam ser consagradas ao mais poderoso dos deu-

ses cgypcios, que era o deus das curas milagro-

sas e da saude. E' por isso que quasi todas. as

suas estatuas feitas no gosto da arte ;grega , o re-

presentam im'olto em longas vestíd'uras, erotica-

do de. serpes , e com o medias na. cube-
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as substituições com isenções? aonde se encontra

uma unica palavra do sr. José Estevão oppoudo-si

a que sejüo concedidas isenções justas? Não fará

a sua proposta mais isenções, que todos esscs'dis-

cursos mudos -do seus adversarios?

+~

Afiigura-se-nos que ha um accintc pertinaz,

ou talvez uma vaidade que se não comprehcudc,

em praticar sempre o contrario do 'que a lei pres-

creve, quando cm publico sc clama contra a sua

violação.

'E o prior de todos Os orgullms.

A lei de 9 de setembro dc 18:38 artigo 4.“

creo'u uma junta administrativa e fiscal das "obras

da barro. d'Avciro, composta de tres vogaes de

eleição bicnnul, e presidida pelo governador ci-

vil. '

O § 2.° d'aqucllc artigo 4.“ diz, que aâunta

sc regularii pela ici de 21 de junho de 1852, o

pelo regulamento dajunta. administrativa da bar-

ra de Vianna do Castello na .parte que lhe for ap-

plicavel.

O regulamento da barra de Vianna do Cas-

tello de 17 de janeiro dc 18:33, impõe muitas obri-

gações a junta tanto administrativas como lis-

cacs, cujo desempenho na maxima parte 'e sem-

pre impretcrivcl, e urgente.

A leitura do artigo "5." do ñnesmo regulamen-

to convence desta verdade'. V

Dis. assim a a parte administrativa 'c iiscal

das obras pcrtencerzi a uma junta crcada nos_ ter-

mos do artigo 2." da carta do lci de 21 dejulho

dc 1852. » ,

Esta lci cre-ira a junta administrativa e tis-

cul das obras da barra de Vianna.

O artigo 10." do mesmo regulamento, o seus

paragruphos explicam desenvolvidamente as at-

tribuicñcs administrativas, e tiscaes da junta.

O artigo 11.” (llZ assim a as folhas dos ior-

naes, empreitadas, c niatcriacs de construcção,

serão assignndas pelo mestre da obra', e aponta:

dor, rubricadas pelo director della, e auctarisarlo

o ser¡ pagamento por (luís ray/“mis (la junta. r

No b unico deste artigo lê-se r( (If/17m do

(17man destes ¡zu-cclícadoe torna nulla o decumcuto

para rlcsmrga da. 'memmt _junta_ »

(Ioneluese destas leis que u junta adminis-

trativa, e fiscal das obras da, barra d'Aveiro, a.

quem a carta de lei de 9.de setembro de 18:38

mandou observar o regulamento da junta de Ví-

anna, ó substancial, e legalmente necessaria para

a administração, e tiscalisação das obras da barra.

_(l'Avcii'o, as quacs sem ella não podem legalmen- _

to 'fazer-se, nem scr pagas.

Mas que acontece em Aveiro ha ches ? Um

dos vogaes da junta ausentou-se para Lisboa, por

que é deputado; outro por motivos pundonorosos

que não desejamos devassar, declarou em officio

ao sr. governador civil, que niño voltaria mais Ei.

junta, nem a fazer serviço como vogal .della em

quanto aquclle sr. a prosidisse. .

licstou apenas um só vogal da. junta adiui~

nistrativa c tis-cal da barra do Aveiro.

Este vogal tem comparecido ás sessões; o sr. _

governador civil tem presidido a esta singularis-

sima junta do um só individuo; e este unico vo-

gal presidido pelo sr. governador civil, tem ad-

niinisn'arlo, tem tiscalisado, e tem anctorisado o

pagamento das obras, que não descontimmmml

M

ça. Dando-lhe feições simultaneas de Jupiter, Plu-

tão e Esculapio, representavam-no com um ar gra-

vo, e physionomia nobre e pensativa. Ao lado

d'esta estatua o artista quasi sempre eolloeava

Esculapio ou Hygio. Este grupo servia como pa-

ra reprchender os moços libcrtinos d'nquclle tcm-

po, que tinham convertido as grutas de Plata-

mon, e as praias visinhas em pontos de reunião

para as suas orgias gastronomicas, o impudicos

amores;-o para os admoestar que tivessem mais

cuidado na saude, c moderação nos prazeres.

Como seria que esta colonia de sybaritas foi

substituída por uma. assembléia de graves philoso-

phos? - Da transição nada reza a historia, mas

coniirma o facto.

No terreno que é hoje banhado pela ribeira.

do Chiaja se origin em breve uma academia, sob

cujos porticos as horas matutinas se reuniam p( ~

ra passear e disputar até ao meio dia. os graves

plilosophos, que davam lições dc rhetoriea, o dis-

cutiam as eternas questões poripatcticas. E' pro-

vavel que fosse esta a instituição philosop iica, que

foi visitada por o bondoso imperador Adriano, a

quem a posteridade appellidou -- o sabio - não ao

lembrando dos seus amores com Antinoo, c que

obrigaira sua mulher Sabina a. envencnar-sc.

“int/NÍH'IÍQ.)



. Este absurdo administrm ergue 0. mei¡-

rofundo despreso pulo cumprimento das leis. (É

P Um só vogal presidido pelo r. ov ' _

civil, funccionando como se fôra junta

Onde esta a administração, e a Escalisação

das obras que foram o pensamento da lei-'à Como

pode um só vogal logalisar no tribunal de contas:

as despezas que eus- só auctorisa, quando a le¡

terminantemente declara que não' Éden¡ ser le-

«alisadas _sem que tenham sido au 'orisadas por

ois mergliroç'da junta pelo menos ?

Já'po'rkvezes temos bradado contra este es-

canda10;-qàe, por abstruso que é, talvez tenha os

foros de originalidade, mas tem sido clamar no

deserto. i“

Temos arguido o sr. governador civil, por

que a elle é que nós, é que o districto vê prati-

cal-o. _

Consta-nos porém que o sr. governador civil

lamenta o ter sido obrigado pelo governo a pro-

ceder assim. Parece que s. eu.al não occulta a re-

pugmmeia que tem em commetter um attentado

por tal modo Hagrante Contra uma lei tão momen-

tosapara o districto que administra como é a da

barra de Aveiro.

Ouvimos que' s. ex.“ assevera ter represen-

tado ao governo a urgencia de eleger novos vo-

gaes para a commissito da barra, visto que sem

isso as obras não podiam legalmente continuar.

E ouvimos que o sr. governador, a despeito

das suas instancias não recebêra outra resposta

senão que continuasse a administrar, e fiscaliar

com o ultimo vogal que da' junta restava, embora

a lei, embora as praticas dos corpos moraes o não

consentissem! _

Assim o tem feito o sr. governador civil.

Lamentamos nós tambem agora tão submis-

sa obediencia.

Lamentamos este desgraçado paiz onde fa-

zem galla de tanto impudôr os homens que o go-

vernam.

__-.-_

Só a fracção da junta administrativa contes-

tava á barra o direito aos terrenos coutiguos ao

rio novo, c o continuou a ser cortado pelos

'costumados a. taes usurpações, só porque aii-acção

da junta não consentio na arrematação opportu-

'namente ordenada pela junta administrativa.

He por tanto verdade que quem não duvida-

va dos direitos da barra, quem segundo elles or-

denou a arrematação não recuperou, quem recu-

perou foi a fracção da junta. Louvemos pois afra-

cção da junta por !er recuperado em julho o que

só ella contestava em junho ou antes por não ter

em julho os escrupulos que tinha em junho, con-

sentindo por isso que a barra entrasse na posse

do que só ella lhe disputava.

_+-

Se não lcrama portaria de 18 d7abril de 1844,

é or ignorancia, se a leram é por ma fé que

ca am a parte della que dá rasão ás nossas een-

auras.

Obrigados a confessar que, para a aprox'.-

ção do orçamento da camara municipal d7Aveiro,

não foi. chamado' quem devia sel-o, desculpam-se

com o impedimento, c ausencia, que assevera-

mos não houvera, e para. auctorisar o modo por

que se fez a substituição, citam uma portaria que

manda exactamente o contrario do que se fez.

Se continuarem a faltar á verdade e a citar

das leis só a parte que lhes convem,não queren-

do vir á. questão cavalheirosamente, deixaremos

ao ublieo o decidir de que lado está a razão, e

. av iar o como, e porque se desobedeceu á lei.

quuanto á questão d'llhavo só diremos que

o sr. governador civil não pode pretextar faltas,

nem alegar desejos de não incommodar para dei-

xar de cumprir a. lei.

_+-

(commmcwo.)

FEIRAS NOS DOMINGOS.

Será conveniente eintcressante aos povos se-

rem as feiras nos domingos quando coincidem em

seus dias ? 'E' esta a these preposto. actualmente

ás camaras para discutirem. E sendo certo que a

sanctiñcação dodomingo é o 3.(I preceito do deca-

logo, e é incompatível com o trafico mercantil,

apresentamos nós esta these: quem terá poder de

dispensar na lei do decalogo 'f c os echos d'uma

voz unisona, dispensando a discus'ão, respondem

alarmante: Ninguem, ninguem.

A sagrada lei da sanctifieaçño do domingoé

o fundamento da religião,e do bem geral das 'na-

çõcs: a sociedade é um feito divino, o symbolo

com todos os seus artigos, o decalogo com todos

os seus preceitos são as condiçõesvitaes desta so-

ciedade civilisadora, são os eixos sobre que ella

roda, e ella treme logo que elles se abulem : eis

ahi a prova : são os lagos de sangue, as assola-

ções e as ruínas amontoadas sobre o solo europeo

desde aherctica revolução lutherana do seculo 16,

e introdução da educação pagan,que substituio a

catholica. E' do abalo da religião catholica, que

tem vindo os maiores malles ás nações oceidcn-

taes nestes ultimos trcz seculos; quem o não con-

fessa, ou ignora a historia, ou nega a sua verda-

de. e educação é a nação, porque a nação é

o homem, e o homem é sempre conforme a edu-

caçãoi logo deve a politica ter por onto funda-

mental: do bem nacional a educação a mocidade,

e a fomentação e conservação practica desta mes-

mareducação; para a qual o Supremo Legislador

logo no principio do mundo separou um dia se-

nim, e prohibio rigorosamente uelle toda a obra

!Í A '

Qual será pois na Eurdpa, e entre nós a edu-

csçio da mocidade, depois da revolução luthcra-

1.a, sera catholíca ou pagan '? A catholica consis-

te na lição do cathccismo e na sua practida, es-

pecialmente na sanctiñcação do domingo; e aedu-

Não era a obra. da creaçâo tão pequena, que se

não podesse repartir por sete dias; mas Deos quiz

que todo o trabalho pertencente á conservação

do corpo se Bzesse em seis dias, e que o setimo

se empregasse na cultura do espirito, e n'adora-

ção, que é devida ao Crcador; separou este dia

para si, chamou-o seu, e prohibio nelle toda a

casaram¡ entre a' chamam, e que/,113* ;,reñúu'ae' orçamento da depeza do ministerio da

ve a lei da nobresa consiste naoñà da agradâúi

a sua pratica nos soirées; e 011%». classe grossei-

ra. consiste 'nas bachanaes: qual destas practices:

estará. mais em uso aos domingos ? A respostas

obvia, po, ue todos a vêem: pois se se permiti-

rem mais eiras nestes dias acabara de todo a ca-

teehese e a ”notificação do domingo, e comisto

a educação christâ. A gente, que se destina ir a

feira'com gado suino,=precisa partir antes de sol

fora; o negociante, ocompravendista, avendcdei-

'ra precisão ir cedo para armar as tendas, etomar

os logares; em fun toda essa ande. multidão de

gente, que vae as feiras dos omingos,nem ouve

missa, nem sanctifica o dia, e porisso transgride

o primeiro e principal preceito“" da. nossa religião.

Deus creou os ceus, a terra, o mar e tudo

o que nelle existe em seis dias, e no setímo des-

cançou, e o sanctificou, e disse para. Adão «Tu

trabalharás seis dias, e farás nclles, assim como

eu fiz, todas as tuas obras; mas o setimo é o

sabbado do Senhor teu Deos, neste dia não fa- "

rás obra alguma nem tu, nem teu filho, nem tua

.filha, nem o teu servo, nem a tua sei-va, nem a

tua besta de carga, nem o extranho, que estiver

em tua casa. Exod. XX, 8, ll, Eisaqui o pri-

meiro preceito divino, e o manancial de todos os

mais; e não ha outro mais conforme com a fra-

queza dos seres animados; o homem, eo animal

seu escravo precisão de quando em quando um

dia de deseanço para se repararem de suas ,for-

ças; e os nossos legisladores ainda acharão pou-

co um dia semanal para reparar as forças do es-

pirito, porisso concederão um feriado no meio da

semana: o mesmo crcador providentissimo assim

o conheçeo, praticou e mandou praticar; e o que

ordenou então, ordena hoje, e ordena amanhã.

obra servil, com comminação de gravissimas pe-

nas aos transgressores, e recompensa aos que fiel-

mente o sanctiñcassem: aquelle pobre homem que

foi aceusado a Moisés or ser encontrado com um

fcike de lenha no sab ado, que correspondia ao

nosso domingo, supposto o bom juiz lhe quisesse

perdoar, e consultassc para isso o Senhor, a re-

solução superior foi esta «seja castigado conforme

a lei» e o miseravel morreu apedrejado. Num.

XV 32. r

Nós não vemos na sagrada escriptura, que a

transgressão d'algum preceito tenha sido castiga-

da com penas mais graves do que a profanação

do domingo: Disse Deus a Jeremias «vao colle-

ear-te ás portas de Jcrusalem por onde entram e

saem os povos, e os reis de Israel, e dize-lhes:

eisuqui o que vos intima o Senhor;quercis salvar

os vossos bens, e as vossas vidas ? pois bem, não,

carregada farda: nom Pnnd'u'zahs ennza al _uma_ no

dia do sabbado, não saiam m cadorias as vos-

sas casas nesse dia, abstende-vos de toda a obra

servil, e sanctiticac o sabbado, como o tenho pres-

i

criptoa vossos paes; se assim o não fizerdes, eu~

porei fogo as portas da vossa cidade, elle devora-

rá as casas de Jerusalem, e em vão procurareis

extinguil-o. Se porem attenderdes á minha voz, e

não profanardes o dia do sabbado nem pelo ne-

gocio nem pelo trabalho, mas renderes nelle ao

Senhor a homenagem, que lhe é devida, os prin-

cipes e os reis passarão pelas portas de Jerusa-

lem, de todas as partes virão as offertas ás mãos

cheias, e esta prosperidade será eterna; achareis

no Senhor a vossa alegria, e elle vos elevará a

cima de tudo, que ba de mais elevado sobre a ter-

ra. Jer. XV 11, 13 e seg. Is. l' V 111, 13 e 14.

Jerusalem não attendeu aos clamores do pro-

phcta, e Nabuchodonosor foi o instrumento terri-

vel, de que Deus se servio para a castigar, oqlual

a tomou, saqucou e incendiou. 4. Reg. XXI e

XXV. Não é is a sactificação do domingo pre-

ceito de conse ho, que seja permittido transgrcdir,

mas um preceito dlorigem divina, dc 'que porisso

nenhuma auetoridade da terra pode dispensar; pe-

lo que, em vez de se permittirem mais feiras

aos domingos, devem, prohibir-se as que já. se fa-

zem; sobre isto não devem haver questões : não

se tracta da execução d”uma lei humana, que es-

tá, bem como seu auctor, sugeita a alterações, a

infermidades, e a morte; mas sim d7uma lei divi-

na, immutavel, como o legislador que aestabele-

ceu. Pode sim ordenar-se que as feiras se façam

nos dias sanctos dispensados, coincidindo nelles,

porque o preceito da sanctilicaçâo destes dias é

obra dos “homens. Nas visinhanças desta fregue-

zia ha duas feiras mensae's nos domingos; porisso

metade dos domingos do anne profanados, e se se

ordenarcm tambem* as outras feiras, profanados

serão todos. Por quanto ainda que parte do po-

vo nestes dias ouça missa, não sofi're a demora

da oração e catheChesc, por conseguinte estabele-

cidas as feiras em todos os domingos, lá. vac a

sanctiiicação do domingo, a e licaçâo do Evan-

gelho, a recommendação dos ons costumes, e

com isto a educação christit. -

J. C. V.

+

TRABALHOS PARLAMENTARES

Na sessão de 1 d'Agosto da camara dos srs.

deputados discutiu-sc o projecto de lei n.° 59-B-

que regula a despeza para o actual anne econo-

mico, e foi todo approvado, ficando o artigo pri-

meiro reservado para quando se tiverem votado

os pareceres sobre as emendas oferecidas aos di-

versos orçamentos da despeza para no _mesmo ar-

tigo se mencionei-em as verbas que a final forem

approvadas pela camara.

Díscutiu-se o parecer sobre as emendas offe-

    

  

    

   

  

justiça, das quaes a commissão só adopta a pro-

pglóta do sr. Feijó para se elevar a quantia de

w _#000 reino subsidio para as fabricas das ses

eathedraes que, efectivamente careeerem d'este

augmento.

Foi approvado depois de breve discussão.

. Outro '

a diversos capitulos do orçamento do ministerio da

fazenda, depois d'al'gumas observações d'alguns

srs. deputados, foi approvado.

Passou-se á, discussão do parecer da commis-

sõó (le-poderes sobre a eleição de Vianna.

O sr. Placido dlAbreu apresentou differen-

tes considerações para mostrar que a eleição es-

tava nulla.

O sr. Bento de Freitas combateu o parecer,

fundando-se em que ainda não viu razões que pro-

vassem que o sr. Pereira da Cunha não tinha ob-

tido amaioria dos votos, quando os actos da elei-

ção lhe dão essa. maioria. Em quanto as falsida-

des que fizeram, entende que se não pode duvidar

dellas, porque estão patentes nos cadernos.

A requerimento do sr. Manoel Firmino jul-

gou-se a materia discutida; e a requerimento do l

sr. Pereira Dias foi a votação nominal, resultando

della ter sido o parecer regeitado por 65 votos

contra 18, ficando portanto approvada a eleição

de Viana. .

O Na sessão nocturna do mesmo dia entrou em

discussão o parecer da commissào de fazenda so-

bre as emendas oferecidas ao projecto de lci, que

altera a ultima lei do sello.

Os additamentos e emendas offerecidas ao

artigo 4.° foram approvadas sem diScussão; e tam-

bem foram approvadas as emendas offcrccidas ao

artigos 5.“, 6.”, 7.°, 8.° e 9.” que foram adopta-

das la commissão; assim como, depois d'algu-

ma iscussão, as relativas ao art.o 10.

O art.° 11 foi logo approvado.

Discutiu-se oprojecto n.° 12 que altera a dis-

posição do § 2.° do artigo ll da carta de lei de

30 de junho de 1860, acerca da contribuição do

registo. '

Sobre este projecto foram apresentados al-

guns additamentos, e emendas e propostas, sen-

do a final approvado, salva a. redacção, indo a

comissão as propostas.

Passou-se ao projecto n.° 9 para ser proro-

gado até 31 de dezembro do corrente anno o pra-

so estabelecido no artigo 8.° da carta de lci de

11 dc agosto de 1860 para apresentação dos di-

plomas dos empregados aos respectivos chefes.

O sr. Simas, por parte da eommissão, man-

dou para a mesa um aldditamcnto para se proro-

gar por mais 4 mezes o,praso para os empre-

gados que ainda não pagaram os direitos de mer-

cê o possam fazer ainda cm inscripções pelo pre-

ço nominal. ' '

Tiveram ainda a palavra alguns srs. depu-

tados, c o sr. Sienve de Menezes, que man ou

para a mesa um additamento. a

Por não haver numero de srs. deputados ñ-

cou a votação para a sessão seguinte.

Nesta (em 2) foi approvado o artigo primei-

ro do projecto n.° 9, e em seguida regeitado o

additamento do sr. Simas, e appr0vado o do sr.

Sicuve de Menezes.

Passou-se _ao artigo 2.°

O sr. Pinto d'Almeida mandou para a mesa

uma emenda para se eliminar o § unico.

Depois d'alguma discussão foi approvudo tan-

to o artigo como o §.

O artigo 3.° foi approvado.

O sr. Gomes de Castro mandou para a mesa

um additamcnto para se acrescentar o art. 4 -

Fica revogada a legislação em contrario-

Foi approvado.

Passou-se a discussão do projecto n.° 15 per-

mittindo o transito de Lisboa ,para Elvas do ma-

terial fixo e circulante necessario para a constru-

cç'ão do caminho de ferro de Ciudad Real a fron-

teira portugueza. _

Foi logo approvado na generalidade; e na es-

posas effect-nadas de algumas verbas liquidadas

no ministerio dos estrangeiros, foi tambem ap-

provado, . ~

Entrou em discussão oprojecto de lei n.° 14,

que fixa em 30:000 praças de pret a força mili-

tar do exercito para o actual anne economico.

O sr. Palmeirim disse que carccia de ser in-

formado pela commissão se tenciona que este pro-

jecto seja uma realidade,e se n'este sentido conta

que seja possivel fazer um recrutamento de 19:000

homens durante este anne, que tantos são neces-

sarios para levar o exercito a força que se vota.

Tambem queria ser informado se ha algum

projecto prompto para a organisação da 2.“ linha.

O sr. ministro da guerra disse que por falta

da apresentação dos contingentes o exercito não

tem tido a devida força, e votando-se agora 306

homens, o governo hade fazer toda a diligencia

para levar o exercito a. este lpé; e se não poder,

ao menos ñxa-se o numeros. em do qual o gover-

no não pode ir.

Em quanto a 2.* linha, que todos reconhe-

cem a sua necessidade não só por causa da segu-

rança publica, mas para. nos assegurar a nossa

independencia; e que apesar de haver já alguns

trabalhos a este respeito, só no principio da legis-

latura seguinte poderá. apresentados.

Ficou a discussão ainda para a sessão se-

guinte.

”-

PARTE OFFICIAL

:MINISTERIO DO sumo

Portaria mandando significar ao gavernador

civil do districto d' Aveiro que,com quanto se não

duvide de que sejam dignos dc alguma demonstra- l

 

cer sobre as emendas oferecidas | pelo que érescrvada para» tomar na devida con-

pecialidade depois d'alguma discussão. i

O projecto de lei n.° 22,auctorisando as des-

'ção day-bones'olencia do 8.01.02? aetuacs adminis-

tradores dos concelhos da Feira, Oliveira d'Aze-

meis e o interino d' Ilhavo pelo zelo e bom desem-

penho com que teem satisfeito os did'crentcs de-

veres a seu cargo, comtudoobserva-se que esses

tres concelhos estão ainda n'uma consideravcl di-

vida de recrutas dos contingentes de 181364860,

ta. a recommendação que dos tres indicados admi-

nistradores fez o dito governador civil logo que

ellos tenham completado os contingentes distribui-

dos aos seus respectivos concelhos, com a brevida-

de que demanda este ramo do serviço publico.

-Annuncio de que se hão-de prover,preccdcn-

do concurso de GU “dias, que principiará. a 29 do

corrente mez, perante os reitores dos lyceus naci-

onaes de Coimbra, Lisboa e Porto as cadeiras de

mathematica elementar, comprehendendq a arithe-

metica, algebra elementar, geometria synthctica,

principios de trignometria plana e geographia ma» .

thematica, do lyccu nacional de Castello Branco,

em curso biennal com a. de principios de hysica

e chimica, c introducção áhistoria natural dos tres

reinos; e a. de grammatica portugueza latinas la-

tinidade da villa. do Sabugal.

Carta de lei prorogando até 20 de agosto pro-

ximo o praso estabelecido para a cobrança dos

impostos e mais rendimentos respectivos ao anno

economico de 1861-1862, e applicação do seu pro-

ducto ás despezas do estado correspondentes ao

mesmo _anne

- Aviso de se terem expedido as ordens ne-

cessarias para o pagamento, no dia 1 de agosto

proximo, dos vencimentos do mez de julho.

Portarias mandando isentar do serviço da

armada varios maritimes sorteados no 2.° c 3.”

districto do departamento do centro.

- Noticia de ter fallecido, no dia 3 do cor- 7_

rente em Londres, no hospital da marinha, o Ina.-

rinheiro portuguez Antonio Alves, pertencente ai.

tripulação do navio «Fernandes Primeiro».

Boletim dos preços correntes dc fundos pu-

blicos, titulos de divida publica sem juro, acções

de bancos e de companhias e do curso dos cam-

bios na semana finda em 27 de julho de 1861; e

o dos premios de seguros marítimos etl'octuados

na mesma semana.

m

CORRESPONDENCIAS_

Sr. redactor.

Sever do Vouga 10 de julho de1861.'

Uma scena scntimentalexcitou ao Campeão

das Províncias um bem elaborado artigo sobre

recrutamento; é o principal que se lê no jornal

de 6 de julho, n.° 942, e este excita-nos a coad-

juval-o, e vir pela imprensa unir nossos clamo-

res aos d'aquelle jornal, pedindo a justiça devida

no cumprimento das leis do recrutamento.

Não faremos, como o redactor do Campeão

das Províncias, considerações geracs, desceremos

a hypotheses,para mostrarmos d'onde vem o mal,o

porque escrevemos para o jornal District!) d'Avet'-

ro, que advoga especialmente os interesses desta '

parte da monarchia portugucza, limitar-nos-henios

a factos,succedidos neste districto, expol-os-hemos

com franqueza, embora vão incriminar emprega-

dos publicos do gremio, a que pertence o sr. re-

dactor do Campeão das Províncias, entrando pelo

governo civil d'Avciro. _

O que se tem passado no governo civil d'A-

veiro a respeito do recrutamento d'este concelho

de Sever do Vouga, tencionavamos trazcl-o a im-

prensa, mas detinha-nos aindaa consideração das i

consequencias dos males, que resultariam d'abrir

por mais uma vez guerra com a primeira aucto-

ridade do districto; vendo porem o artigo, a que

nos referimos, entendemos, não nos dever demo-

rar, aproveitar as tendencias do Campeão das

Províncias em favor da justa causa, porque pro- -

pugnamos.

Em face d'isto e da actual existencia de dous

jornaes neste districto, que na subjeita materia,

cremos, convergirão ao mesmo ponto, só a expo-

sição dos factos nos cumpre fazer, que o seu des-

involvimento pertence, e o farão os illustres re-

dactorcs dos dbus jornacs. Eil-os, pela verdade

d'elles nos responsabilisamos

Presidiamos a camara deste nosso concelho,

quando em 858 foi necessario executar a lei de

julho dc 180o; á muito ralhavamos contra os abu- .

sos no recrutamento, chegou-nos a occusião de

passar por certas provações, mas resistindo a tu-

do, timbrámos em cumprir nossoalcver, e cñ'ccti-

vamente estamos convencidos, que cumprimos.

Mas a nossa tarefa era ardua; indisposiçõcs,

e inimigos grangcáinos, e sendo a camara, a que

presidimos dissolvida. por motivos, de que muito

nos honramos, principiamos a sentir as coríscquon-

cias das indisposições, que contrahimos, a nossa

propriedade soii'reo; não fallaremos porem agora,

no que sofi'remos nos annosanteriorcs a este, que

torna longa e prolisz a narração, embora tenha.

stricta ligação com aquillo, de que sc tracta.

_ Succedeu-nos na presidencia um inimigo nos-

so, um homem, quo antes se tinha' mostrado nos-

so particular amigo; inimisou-se porque achou,

que nada fazia comnosco a respeito do recruta--

mento; este individuo,quando se fallava na nos-

sa rigidez, res ndiu, que em quanto houves-

sem padrinhos, iaviam d'haver afilhados; este nos-

so successor ainda hoje preside á camara deste

concelho.

Na camara que sc nos seguio, desinvolvco-

se o_ patronato no recrutamento em grande esca-

la; aos filhos do administrador, e presidente da ca- e

mara, etc., que como sc costuma dizer, tinham o

pai .alcaide, acharam-se molestius, que Deus os

livre de as padeccrcm, c foram escusgs.

Veio a lei de 4 de julho de 18:39, e os dis.

pensadores dos concelhos, como que devendo des-

apparecer, porque se não dissesse perdido o pros.

  



time de certos ligurões das temas, não ficassem

*reduzidos r á nullidade, excogitaram meios, e

É tendo, no overno civil ponto d'apoio, o § 2."

' ' do art? 8_' da lei de 1855, que se prestou a ser

“ mesmo, por virtude disso continuam as es-

' “ cosas em larga escala.

' ' ' ' No ultimo recenseamento d'este concelho fo-

ramescsndalosissimas as eseusas; muitos manoe-

bos foram escus0s, e entre elles um então crendo,

um irmão' d'uma então creada, um filho do pri-

. ¡jah-o meire do presidente da camara, e um ii-

' lho d'un¡ 'caseiro do administrador : ao constar-

no¡ isto, não _podemos conter-nos ante tanta _1n-

v -. jñstiç'a, “eiorevemos ao exrn.° sr. governador crvrl

. ém'ZLde fevereiro deste anne, expondo-lho, e pe-

. (Enab 533'. ex-I segredo, para que se não rompes-

@income trcgoas, em que estavamos com nos-

'il = sos inimi os, se não alterasse a paz, que nos trou-

. ,égua ' 'nisto-ação do sr. Mendes Leite, mas _é

'que nossos_ inimigos o sopberam, e princi-

piamos a 'sotfrer em 3 de_ março cortando-se-nos

algunas oliveiras e pinheiros na noute _deste dia.

-. ' ' Manoel solteiro, filho de João Gomes, do

à logar d'Erijó deste concelho veio consultar-nos, e

l queimado-se, de que tendo outras mmtos manoe-

¡" ' bosside escuso, o não fora elle, nos perguntava,

o que devia fazer, para não ir pagar por outrem,

e'visto_ ter-lhe sido a sorte ›mu1to fevoravel;

_ l-o, e fizemos-lhe requerimento para _o

me sr( overnador civil, no qual elle sequel-

i sgaes escusas, que tinham bando, e

pedia providencias; este requerimento fo: entre-

em 4. de março no governo civd : no dia 12

vçltoi'í o mancebo sabendo despacho doseu re-

: ' , rospondeo-se-lhe, que seguu'la os de-

. w' vidas termos, ecomo mais nada constasse até o

.dia. 18, voltou n'este dia. com novo_requerimento,

emqueobtendo_ despacho, que dizia, que a. syn.

díénñcia tinha sido commetida a um magistrado ad-

ministrativo, de fora do concelho de Sever, por

quase“an d'alguns, voltou no dia 19 do mes-

com novó requerimento, em que dava

'dd itos alguns administradores,e pedia, que

' J A ' "cancia se fizesse no›seu concelho publi-

cou¡ Os pais ou outras pessoas, a que os

. l. ' se dissessem servir d'amparo, a vista,

; ' Õ-pháseñte o rcquerentee seu advogado, para dar

' . ' l' er esclarecimentos, e obteve neste reque-

" " _o despacho- Que estavam dadas _as or-

¡ñov sentido, que requeria. Note-se, que tun-

' -wímoomo no requerimento antecedente, se

I va o receio,ede'^ com novas cabalas,e of-

: lei, se corarem as passadas.

.dito mancebo e seu pac, sendo no dia 2G

" 'mar avisados para no dia 27 se apre-

'na a ministração d'Oliveira d'Azemeis,

se lhe exigiu nomeassem testemu-

¡msfreileetindo que não vinham preparados

' ..instou-se, e nomearam algumas; mas

' e. se quizesse fazer a syndicancia,

_as testemunhas nomeadas não tivessem al-

, para dizerem verdades, que

' !tornam sobre as primeiras auctoridades do

hn concelho, voltou o mesmo manccbo no dia 28

novo requerimento, instruído com o inderes-

Mono em.” governador civil em 19 do março,

' ' do se pumprisse; nomeava outras testemu-

' - ., e preseindia d'algumas nomeadas no dia

. Todos estes requerimentos foram es-

“ criptos em papel não scllndo.

; Em papel tambem não senado se fez por par-

talfdo; mesmo mancebo um requerimento ao presi-

› dente' da_ camara de Sevêr, _para mandar passar

r por Certidão o ultimo recenseamento, e notas de

emunelle, esendo deferido, sob duvida do

; - escrivão, se alterou o despacho, e replicando-se

- '_ que devia passar-se em papel não selládo, conti-

-'\. &indeferir-se, recorrendo-se ao exm.° gover-

5 civil tambem em papel não sellado, deu o

4- 'alimento entrada, e tambem se indeferiu'

que se devia ser em papel sellado, não

' '_ "igdar-ee-lhe entrada, e se este o devia ser,

› scenes aquelles, que todos eram tendentes ao

mñeim.

?casaram-se dias e mezes, e a tal syndican-

_ " 'a tinha morrido, e não restar mais del-

, | , que os tristes eii'eitos, a animosidade que

' noi¡ 6 por termos dirigido o dito mancebo,

_sição de muita gente, por se dizer,

' êyndicancia a muitos compromettia; di

e'cspalhavam as auctoridades d'aqui, que

› ' o emotivo se não livrava mais mancebo

' chegou a dizer-se, que havíamos por is-

assaSsinado; e com effcito fomos avisa-

.' 4 A Í._Alexandre de Ribeiradio, de que se

' . feito uma espera no caminho d'Ague-

não fomos victíma, por não passarmos

" l
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'ilícito se nos não chegaram ao corpo,

*v nossos bens; na noite de 22 para 23 (lc

' ' ~'tõ foram-nos destruídas mais de 2:000

.. 1* irps, oliveiras, sobreiros e carva-

_ ' der-ribada parte de uma casa que

um constipação. Fomos queixar-nos ao

" ll er civil, e pedimos providencias,

1 W', se desvanecer a animosidade

'Jürgleitadm se publicassc por cditaes,

das illegaes escusas eram fazer-se

sebo-.por outro; não satisfez esta nossa

J ' to a dar-se-nos protecção, com

nosnñilêmou, que se deram ordens, não

aos, porque da destruição que'seffre-

M menos que nos conste, pro forma

, investigação administrativa, e não

.a ”acharn'isso razão, porque era uma

e ia, que aanctoridade administra-

' 'perguntando a quem o não sabia,

rquã'ninguem sabia melhor de que

to de junho intimados algumas

que no dia '12 vinha o ad-

, daFeira proceder á. syndi-

*I'Í .

concia, e apresentando-se o requerente s nós, co- i

mo seu-advogado, no referido dia_l2, para assis-

tir e dar esclarecimentos, como se estava auctori-

sado pelo despacho do exm.° governador civil de

19 de março, não fomos admittidos, e procedeu-se

a syndicancia em segredo, sem a presença dos

paes bu outras pessoas_ , a que os maneebos escu-

. sos diziam servir d'ampar'o, e pelas perguntas que

as testemunhas disseram se lhes fazia conheceu-

se logo que acentecia o que se receava, e se ti-

.nha dito-córar umas com outras cabelos, e no-

vas offensas de lei -.'

Nesse mesmo dia, e por essa occasiâo se ou-

viu, que da casa do presidente dacamara, na se-

mana anterior, tinham saído al as vitellas de

presente, c a testemunha José Lapeiro de Domel-

las não se pejon de dizer perante outras, que se

lhe tinha pedido, c que por via d'um (referia-se

a nós) não havia de ficar mal com muitos.

No dia 13 o dito mancebo apresentou no go-

verno civil seu protesto contra a. syn'dicancia, e

teve seu requerimento por despacho-mandamos

ouvir o administrador syndicante.

Estavamos nós no 1.° de julho em Aveiro,e

procurando informar-nos do que havia a respeito.

a syndicancia, fomos admittido a presença do

exm.” governador civil, e ahi soubemos que esta-

va no governo civil, e que a elle governador ci-

vil parecia nenhum resultado dava.: não obstante

não a ter ainda examinado bem; isto não nos ma-

ravilhou, e que era o para que tinha sido feita;

mas isso que quer dizer 'P deixará. a verdade de

ser outra? deixarão d'haver meios de se conhe-

cer ? não existem ainda robustos os paes, a que

os mancebos escuzos se dizem servir d'am aro;

basta só vôl-os para se reconhecer a falsida da

syndicancia; pelas decimas mesmo a verdade ha

de apparecer; reflectimosi'isto ao exm.° governa-

dor civil, e por esta occasiâo tivemos o desgosto

de lhe ouvir proferir ,- que se as juntas de pa-

rochia e as camaras quizessem não se recrutavamm

só mancebo, - que Portugal era um reino de pe-

didos, e que tudo se pedia, e por pedidos se fa-

zia: - indignou-nos similhante dizer, mas podc-

mos conter-nos para bem o não demonstrarmos, e

-concluirmos por lembrar a necessidade de fazer

ao requerente a devida justiça.

Parece-nos que ahi deixamos su'fiicientissima

materia para largas dissertações, contamos que os

redactorcs do Campeão das Proei-nñz'as não hão

de ficar calados, nem tambem o Districto de Avei-

ro, e a uns e outros pedimos se coadjuvem, e a

nós, empenhando-nos todos c &listando-nos como

n'uma cruzada sancta par debellar a immorali-

dade do funceionalismo deàe districto.

Se d'Inglaterra podemos, como diz o allndido

artigo do Campeão das Províncias, importar a

prática, porque se completa o effective dos corpos

de linha , importemos antes a prática da severa

justiça; a nossa lei do recrutamento não é desti-

tuida de sancção; c que outro meio não houvesse

mais que a destituição de empregados prevarica-

dores, isto mesmo devíamos e devemos pedir, co-

mo exemplo de moralidade.

' Sou de V. etc.

Agostinho de Figueiredo Lobo Martins da Silva.

 

NOTICIARlO

Pollcla dos mercados. _Já sabia-

mos a razão porque em Aveiro não havia policia

medica e encarregaram-se de nos dizer porque não

havia policia municipal;«é porque a camara trans-

acta podia e devia adoptar algumas medidas e

não as adoptou,» e então a actualxtambem _deixa

marchar a marcha como ella martha'.

Mas não admiramos. 'A camara transacta já.

está julgada na opinião publica como descuidoza

incrte,antieconomica e talvez obnoxia. Ou ella não

fora presidida pelo sr. dr. Bento de Magalhães; o

homem que tracta com desprezo todos os negocios

publicos, que teve o descoco d'ouvir os clamores

publicos sobre os roubos que constantemente sof-

t'riam os consumidores no pezo da carne e sobre

a pessima qualidade della mandando abrir talhos

por conta da camara, e que meteu no bolso dos con-

sumidores mais de 4 contos de reis porque de 70

reis que custava. cada arratel de came e 80 reis

cada. um de vitclla passou a vender-se a 60 reis

d'uma e d'outra,ei por íim até a. 55 rs.

E note-se que era um arratel de 16 onças.

Quanto a qualidade temos ouvido a pessoas

insuspeitas contessarem que nunca em Aveiro se

comeu carne tão boa, e, se attender-mos ao pezo

fiel, tão barata.

Ora se fossem cumpridos os regulamentos que

ficaram estatuidos por aquella vereação nós não

comeriamos tão má. carne e não se nos venderiam

13 onças por um arratel.

Sobre o roubo no pezo que antes dessa epo-

cha faziam os carniceiros, vamos contar dous ca-

205 succedidos e sabidos por todos.

vezes pela auctoridade administrativa, (de certo

nesse tempo percebia o administrador maior gra-

tificação porque agora é barbaridade exigir delle

um tal serviço, com gratificação tão exigua) e a.

mulher d'outrocarniceiro foi queixar-se ao rege-

dor da sua freguezia ( Vera-Cruz) do muito que

roubava no zo aos seus freguczes o crendo que

o marido tinlliea nos talhos! l l

A epocha é a mesma actualmente, faltamsó

estes episodios. '

Mas admiramos esta camara toda actividade,

toda economia, toda zêlo, toda organisação, eelei-

ta debaixo dos melhores auspícios, e que encetou

a sua administração com obras gigantescas feitas

com tal economia, que sendo orçadas pelos enge-

nheiros em 12 ou 14 contos de réis, effcetuou-as

com 4 centos de réis, e com uma promptid'âo

quasi milagrosa, e cujos beneficios os habitantes

de Aveiro estão gosu'ndo, livrandosc assim o

Um carniceiro foi multado n'uma semana trez'

campo dos Santos Martyres d'esses incommodos

moh'ços , que agora já se descarregam na malha-

da e seguem estrada.

Esta vereação que aformoseou a alameda de

Santo Antonio, lançando a terra esses gigantes

seculares, mas 1030 manda-“di" tenaplanmâ aJi“" Ã sociedade humanitaria na sessão solcmne do din

dinar, e cercar de grades aquelle. formoso largo,

plantando novas arvores, que faz gosto ver a lou-

çania com que vegetam.

Seria um nunca acabar a enumeração das

obras, e por consequencia dos beneficios que Avei-

ro deve a esta vereaçâo. .

Ora sendo assim, não gostamos que nos res-

pondam ás nossas aeeusações a esta não faz, por

que a transaeta não fez r.

Onde ficam neste caso osbrios e a iniciativa

arrojada da actual vereação ?

Não valerá a pena de fazer cumprir os regu-

lamentos que no objecto açougue a vereação trans-

acta legou a actua ?

Nós somos tão parcos em nossos pedidos, que

nos contentamos com o repeso, e com o carimbo

das peças de carne que pozerem á venda.

Tome nos outros pontos a vereação actual a

iniciativa e acabe com essa vergonha de medidas

diversas na. praça, e outros abusos que se não po-

dem tolerar.

.Talvez a indisposição que estas medidas tra-

\zenrcom deus carniceiros e meia duzia. de vendi-

lhões seja pretexto para nem se cumprirem umas,

nem se tomarem outras.

A epocha eleitoral acabou e podem e devem

agora policiar e castigar quem o dever ser.

Quando isto escrevemos não nos lembrou a

proxima eleição da camara; se nos lembrassemos

não estavamos com este trabalho que tica perdido.

Foi a vóz clamando no dezerto.-E .então,

que a policia medica o a municipal sendo cumpri-

' das ião bolir com potencias eleitoraes que é pre-

cizo respeitar.

Bem vêem a cordura e o commedimento das

nossas accuzações e poupem-nos por esta vez so-

mente a saraivada de Fabricios, lazaros da. opi-

nião publica, politicos de trapcira, maltrapilhos,

ccnsores serodios, tartufos, D. Bibas, soezes,

ehronicões, berlindas e outros muitos termos re-

feridos neste novo methodo de responder ás ac-

eusações que temos feito..

Aguas ¡err-cas de Esgueira._A res-

peito destas aguas diz-nos o sr. dr. Manoel Gon-

çalves de Figueiredo o seguinte:

«Constando-nos que n'uma propriedade do

rev.do vigario de Esgueira havia uma nascente d'a-

gua, que parecia ferrca, e tendo notado que em

Aveiro são frequentes a chlorosis, a amenorhêa,

mais ou menos completa., e a anorexia, julgamos

de summa conveniencia proceder a um ensaio,

ainda que imperfeito, desta agua. .

_p No tempo competente fomos com o rev.“

Vigario vel-a., e por tudo quanto estava ao nos-

so alcance convencemos-nos de que ella tem fer-

ro, chegando -mesmo por algumas experiencias

chimicas a acreditar que é o sulphato de ferro. c

' Em vista disto aconcelhamol-as a alguns do-

entes; e hojeja podemos dizer, 'que os resultados

therapeuticos vieram confirmar o que chimieameii-

to acreditamos, mas que por falta d'aprestos não

podemos provar.

Todas as pessoas que tem feito uso da agua

diEsgueira tem experimentado augmento eonsidç-

ravcl da vontade de comer, e algumas sentem já.

bastante diminuição nos outro seus padecimen-

tos; e as que tem usado da de Valle da Mó afli-

anção-nos, que com a de Esgueira tem sentido os

mesmos resultados» M. G. de Figueiredo.

A' vista. disto seria. muito para desejar que

o sr. governador civil mandasse alguma porção

d'ella para Lisboa para o governo mandar proce-

der-a sua annlyse.

. N'isto faria s. ex.“ um bom serviço ao dis-

trictcff e com especialidade a esta cidade; pois que

até agora quem tem precisado de tomar agua fer-

rea tem ido a Valle da Mó com grande incom-

modo e'despesas.

Visita de S. ll.-Por participação tele-

graphica dirigida ao snr. presidente da commis-

são directora da exposição industrial se communi-

cou a noticia de que b'. M. assiste no dia 24 do

corrente a inauguração da exposição industral do

Porto.

Nas cavallariças da guarda municipal, pre-

para-se acommodação para 24 cavallos da casa

real, que veem de Lisboa, e bem assim 4 car-

ruagens para o serviço de b'. M. c A. Já amanhã

são esperados 6 cavallos. '

Consta-nos que S. M. ainda por esta. vez, mas

só por esta vez, se digna aceitar as demonstra-

ções oñiciaes e ccrimoniaes de recepção, porém

ue, d'ora avante, considerará o Porto como uma

as suas residencias temporarias e frequentes, e

dispensadopor isso des ceremoniaes de recepção.

No palacio dos Carrancas activam-se os ar-

ranjos para collocar nas condições de receber S.-

M. e A. Consta-nos que de Lisboa se está espe-

rando mobília.

A exe.“ camara municipal faz saber, por

edital, datado de hoje, que S. M. o sephor D-

Pedro V entrará. no Porto com S. A. o'Senhor

Infante Duque de Beja até ao dia 23, c convida

oshabitantes d'esta cidade afcstejar tão fausta vi-

sita com lumin'arias não só na noite da chegada

de S. M. e A., mas tambem nas duas seguintes.

O prestito e cortejo sahirá do caes da Ribei-

ra, onde deve ter lugar o cerimonial da recepção

e felicitação, e se ruirá. pelas ruas de S. João, Flo-

res, largo da Feirh, Porta de Carros, Praça de D.

Pedro, rua do Almada e Campo da Regeneração

até á igreja da: Lapa, onde se celebrará o «Tc-

Deumn, concluido o qual seguirá o cortejo pela

rua da. Lapa, Jampo da Regeneração, ruas dos

Martyres da Liberdade e das Oliveiras, Praça de

l
q

z

Cai'le Alberto e ruas dc Cedofeita, do Breyner o

do Rosario até ao real palacio.

nenemerltos da patria-Eis aqui .-1

relaçao dos Indivnluos que pelos seus actos (lc ho.

roica abncgação mereceram ser premiados prlu

4 do corrente. '

Manuel Francisco Moreira Junior, de S. Jedu

da Foz, do qual fin'am padrinhos para aquclle act»

os srs. barão dc Massarcllos, e Ferreira Balthar,

(medalha de 3.' classe.)

João Francisco Moreira, de C0imbru,do qual

foram padrinhos os srs. Roberto \Vanzcller c Vis-

conde da Trindade, (medalha da 3.8 classe.)

Joaquim da Silva Guimarães, do Porto, do

qual foram padrinhos os srs. conde do Terena o

barão do S. Lourenço, (medalha de?“ classe.)

Diogo Rivas, do Porto, do qual foram padri-

nhos os srs. Ricardo Brown e visconde de Villa-

rinho de S. Romão, (medalha de 2.“ classe.)

' Manuel Bidueiro, marinheiro do vapor Lyn-

ce. Teve por padrinhos os srs. Garçiio, comman-

dante do dito vapor,e tenente coronel Dental, com-

mandante da guarda municipal, (medalha de 2.'

classe.)

Miguel Duarte Ribeiro, de Lisboa soldado

de caçadores. Foram seus padrinhos os srs. inten-

dente da marinha c José de Azevedo, guarda mór

da alfandega, (medalha de 2.“ classe.

Os premiados ausentes, representados por

procuração, foram:

João Simões Sério, de Coimbra (medalha da

2.' classe.)

Antonio dos Santos Donato, de Coimbra (me-

dalha da 2.' classe.)

V Antonio Gomes Tinoco, de Coimbra (meda-

lha da 3.“ classe.)

Antonio de Padua. Lobo, de Coimbra (meda-

lha da 3.' classe.) .

Alfredo de Moura, de Coimbra (medalha da.

3.' classe.)

Joaquim d'Oliveiradn Villa, d'Aveiro (meda-

lha. da 2.“ classe.)

José Antonio Ribeiro Paulo, de Coimbra (me-

dalha da 2.l classe.)

Manuel Grillo, de Coimbra (medalha da 2.'

classe.)

As medalhas da 2.' classe são de prata e as

da 3.a de cobre.

A medalha da 1.' classe é de ouro e este an-

no não toi concedida a ninguem.

As medalhas, pendentes da fita verde e bran-

ca, que são as cores da Real Sociedade Humani-

taria, eram pelo sr. governador civil lançadas ao

pescoço dos galardoados.

Aealrem com a liberdaded'lmprén-

sa l _Lê-se em um jornal do Porto do dia 9:

a A imprensa hespanhola esta soffrendo a.

mais atroz perseguição. O Contemporanco do

dia 3 do corrente diz o seguinte:

Hontem foi multado. a Iberia em 12:000

reales: sentimol-o sinceramente.

Hontem foi recolhida a Discussion, por'

ordem do fiscal da imprensa.

Hontem foi recolhida as Novedades, por

ordem do governador civil.

Todo o mundo recolhe.

Hontem foi recolhida a Cronica dos dois'

mzmdos, por ordem do fiscal da imprensa-

O Pom'e-nir de Granada correspondente

ao correio de hoje foi recolhido por ordem da au-

thoridade. '

Santo DouslAinda que o papel de impressão

estivesse infeccionado de tiphos não se veria mais

perseguido.

Neste momento

nossa parochialn

Em vista disto ara que hão-de querer os

hespanhoes ter liber de d'imprensa ? Acabem

com ella por uma vez, e deixem-se d'uma. phan-

tnsmagoria ridicula daquillo que não querem que

exista l

b'eis jernaes recolhidos ou multados é uma.

cousa inaudita nos fastos liberaes da Europa.

Querem agora ser iberieos ?

Crlmc horrivel-?rende actualmente

a attenção publica na capital do reino visinho, um

assassinio que acaba. de ser praticado com circums-

tancias muito extraordinarias.

As 9 horas de uma das ultimas noites sahia

da sua casa, narua de Santa Justa uma 'even se-

nhora, formosa, e esposa de um emprcg o de pro-

vmcm.

Acompanhavam-na duas meninas de tenra ida-

de, suas filhas, e um rapaz de 17 annos.

l Apenas havia dado alguns passos appare-

ceu-lhe um individuo mal trajado, e sem dizer uma

palavra, lhe enterrou no peito um agudo punhal.

A pobre senhora eahiu de joelhos, e isso- que é

isto? - Foi a unica phrase que pronunciou.

O criminoso introduziu-se n'uma porta proxi-

ma, onde trocou o barreto que tinha na cabeça

por um grande Chapeu; porém o crendo que acom-

panhava a victima, vendo chegar gente começou

a gritar: é esse! é esse! e o assassino foi captu-

rado.

A causa deste crime é até agora um miste-

principiam a tocar a fogo nan

rio.

Um jornal hespanhol da os seguintes rome-

nores, a respeito da assassinada, concluin o que

clles fazem suppôr a consequencia de um drama

tenebroso.

A victima é a sr.“ D. Carlota Pereira, mu-

lher de D. Jeronyrno Gener, primeiro official do

governo da província de Almeria. Este não vivia

com sua mulher. D. Carlota Pereira observava

uma conducta exemplar. Todos os seus cuidados

estavam limitados á. educação de suas filhas; me-

ninas de 11 e 12 annos. A mãe tinha apenas 28

annos, o seu caracter era angelical. '

E' de distincta familia. Sobrinha do sr. D.

Miguel Chacon e Duran, senador do reino. O as-

1.



saSsino ó de Almoriaydondc veio haverá uns quin- ' que' auctorisa o governo a contrahirgum empresa., :terno: dia 7' do corrente. Tinha 16 lush'os e tres ni zie em missão extraordiuoria a-Badon para folici.

ze dias, e desde a sua. chegada a Madrid seguia tímo ati a quantia_ de 1.200¡ o ', rs._ com ap-Í ,mess .esta um homem 'de ,grande probidade e tar o rei da Prussia por ter escapado ao attentar'.

a senhora de Gencr até encontrar sem duvida plicação no actual anne economico as obras pu- lisura.. do de Becker. i A !i

oc 'usião de a assassinar. ' blicas constantes da tabella respectiva. ' Sabem# que mr. Thomer de hoje uma sum- O cavalheiro de Launay ministro italiano

A publicidade que tem adquirido este succes- Foi approv'ada a ultima. redacção do proje- ptuosa e nunca vista funcçâo (aiiirma-o o cartaz) em Berlin, foi encarregado de ieual missão cmi
sn é “tram.dhmqa_ o , cto de lei para a prorogaçãto do prazopara. o É com ?wma admiravel collecção de cães e macacos nome de Victor Manoel. O

lleetlücação.-Na parteofñcial 'deste nu- industuinsos 'no circo 'de Madame Turnour, navcrno cobrar os impostos, c mandou-sc expo' "

mero deixou de entrar o titulo: Sy-uopsc da par-

A coincidencia é notavol, e mais extraordi-

para a camara dos pares.

tc otlicial do «Diario dc Lisboamr.” 167 de 29 (lc

_julho.

Tempo. O verão vciocste anno serodio,

'diz 0 Unnnuarnb do Porto mas veio com~ força, a

julgar pelo intenso calor (Testes ultimos dias.

No sabbado por volta de 11 horas, passou

Neste 'cidade um tufão tão forte e tão quente, que

por onde corria afogueava por tal modo o ar, que

quasi tolhia a respiração.

Quando passou na Cordoaria e praça do An-

jo, foi tal o susto que causou, que as mulheres fu-

giram gritamlo: -lllisericordia l _

Em' Coimbrõcs, uns 200 trabalhadores do

caminho (ic-ferro, julgando quest: acabava o mun-

do, aioelharam; gritando do mesmo modo! Oque

valeu -foi ser cousa passageira, que a não scristo,

muita gente morreria de susto.

'Esperaremos que a sciencia nos dê acxplica-

ção do caso. .

 

   

“A CORREIO,

" ~ LISBOA 31 DE AGOSTO.

(Do nosso con-espondente,)

Apesar da actividade com quenestesuultimos

dias teem caminhado as discussões na camara le-

gislativa, o encerramento da sessão parece estar

ainda demorado, porque. não é possin vencer-

se até ao dia 20, que se havia. designado para es-

sefim, as 'materias importantes que é forçoso ti-

curem' resolvidas.. Diz-se portanto que a camara

lh'neeionimi até ao' tim 'do corrente mez.

Na sessão de sexm-feira apresentou o minis-

tro da marinha uma proposta de lei para 0 go-

verno ser anctorisado a conceder nas províncias

dc Angola e Moçambique, independente de has-

ta publica, mediante um foro que não exceda a

um real por are, os terrenos baldios para a cul-

tura de algodão e generos coloniaes.

'm Parece que esta proposta depois de estudada

e' convertida em loi é uma medida do grande al-

cance economico, porque vae promover o descu-

volvimento de' um genero importantíssimo que

 

ha de dar áqucllas províncias uma grande fonte -

de receita.

O sr. José Estevão mandou para a mesa

uma proposta assignada por mais alguns deputa-

dos, prevenindo uma grande lacuna na distribui-

ção do recrutamento para o contingente _do futu-

ro anne, a fim de que as povoações marítimas

sujeitas ao recrutamento da armada não fiquem

obrigadas 'a dar para o "exercito contingente

igual aos das demais povoações, porque esse fa-.

cto seria. nimiamentc vcxatorio. Por esta cod!.-

si'à'o fez o illustre deputado mui acertadas con-

siderações sobre o roemtmnento do mm- e terra,

demonstrando a necessidade de que o recruta-

mento seja moroso, cdo que o governo demitta e.

processo as auctoridades desleixadas na tiscalisa-

ção dos recenseamentos. A proposta foi enviada

a commissão de guerra, e é de esperar que esta

não a demore.

Entrou em discussão o projecto de lei que

fixa a força de mar para o proximo anno, o qual

acabou de se approvnr na sessão de antes de hon-

tem, na qual tambem foram approvados os se-

guintes :

- Approvando a dcspeza de 10214255462

cm a qual o governo concedeu e. verba dc 620005

'votada no orçamento para o transporte de degre-

dados no anno economico de 1860-1861.

' - Confirmando a isenção estipulada na con-

dição 9.“ do contracto com a nova companhia

Utilidade Publica, celebrado em 30 de março ul-

timo.

-- Auctorisando o governo a. mandar resti-

tuir á companhia Lusitania um deposito feito na

alfandega. o '

-- Auctorisando o governo a satisfazer ao

conselheiro Antonio Luiz de Seabra redactor do

projecto do codigo civil aquantia de5›:3r18,v$590rs.

de prestações em debito.

- Auctorisnudo a legnlísaçño dos creditos

de 9:50075000 applicaxlos ao pagamento dos gene-

ros, trigo e vinho, que fazem parte das eongruas

ecclesiastieas da ilha da Madeira, relativas aos

annos economicos de 1859 [30 o de 1860-61.

-Auctorisando a creação de um banco de

circulação no Porto com a denominação de -

União cujo capital inicial e fixado em réis

2:(Kl0:000;3000 - .

-_ Auctorisando a venda dqvarios prcdios c

foros pertencentes ao almoxarifado da Bemposta.

-Mandando conceder licença aos revedores,

contadores, tabelliãcs ou escrivães de juizes de di-

reito de primeira e segunda instancia e ordina-

rios que sc achem legalmente impossibilitados de

OÍÉCI'COI'BJH os seus otlicios para se poderem sub-

stituir por um_ ajudante por ellos proposto e com

responsabilidade civil solidaria, e apprcvado pelo

governo, depois de aver-iguaria a sua. idoneidade.

Oisri Jeso Estevão nandou para a mesa

uma proposta, por parte da commíssiio especial

encarregada do exame do proiecto relativo a ex-

tinCção dos morgados nas ilhas dos Açores, aqual

ficou para segunda leitura. '

O projecto de lei n.° 7-0 sobre a compra do

:'nminho dc ferro do sul, ticoudado para discussão

na sessão de :inumhL segunda-feira.

Na sessão de hontein forum approvndos al-

;çunsc pareceres ,da conunissâo de fazenda, sobre

a ¡ucndâs ofi'erccidas ao orçamento do ministerio

.lazmarinha.

Foi approvndo na ::fizerali-.lz'de o projecto

  

Na sessão de quarta-feira passada nesta car

mara, cujo resultado não pude dar-lhe nesse dia

por serem horas do correio, foi approvado depois

das É) horas da tarde o parecer da commissão que

achava justo o pedido do sr. Sebastião José

de Carvalho. Quanto a nós o orador que tratou

melhor a questão foi o sr. Ferrâ . O sr. Sebastião.

de Car 'alho teve 14 votos de maioria e játomou

assento e prestou juramento. _ ,

A alfandega .grande de Lisboa rendeu desde

o 1.” deste mez até hontem 68:41:07,5337 rs. '

Espera-sc brevemente nesta côrtc o marquez

Coracciolo di Bella enviado _em missão extraordi-

naria pelo rei da 1taliaVic'tor Manoel.- O illustre

diplomata é portador de uma carta autographa

dlaquelle sympathico monarcha para sua magos.

tado el-rci l). Pedro V, na qual, segundo. mp

afíirmam, se congratula pelo nosso paiz, que tan-

to presa a liberdade e a independencia, se haver

apprcssado a reconhecer a unitica'ção

Omarquez Coracciol &úmuríugpui

o cavalheiro Ullisse Barbo qu ph'havialche-

gado com uma. carta de cl-rci D. Pedro V. _

Estes dois diplomatas, devem embarcar em

Southainpton para Lisboa,onde serão recebidos com

todas as formalidades 'e coromonias devidas a al-

ta missão que representam. , -_

. Corre como certo, mas ainda não é caso ave-

-riguado, que se destina o dia 7 .de setembro pro-

ximo para a celebração do eonsoiiqio da formosa

infante a sr.“ D. Antonia com o principe de Ho-

henzollern, devendo observar-se ocoremonial que

se fez por occasiâo do casamento da infantaa sr.'I

I). Maria Anna. v. - _

Sua magestade imperial a sr.“ duqu"

Bragança, cujas virtudes tem sido nnive ,

tc. preconisadas, subscreveu com a quan _

1005000 rs, para auxiliar as despesas ex'

(linarias que teem de'ser feitas com a instituição

de uma nova casa de Asylouna rua dc Santo An-

tonio dos Capuchos desta. cidade. Avida. desta

nobre senhora leva as virtudes 'contadas ins-

tantes. ~ A ~

O nosso embaixador juntoácôrte de Madrid

deu a semana passada um jantar em obsequio ao

novo representante da Grit-Bretanha naquclla ci-

dade mr. Krampton. ' _ '_.'_

A este banquete assistiram a esposa de nír.

Krampton, o secretario e addidos da legafãobfi-

tanica, os ministros da Holanda e da Be gica, o

  

 

  

director do ministerio 'do reino, o conde de Be¡

rely encarregado dos negocios 'de França _e ou-

tros personagens distinctos.

Os meus amigos_ Paulo Midosi e Henrique

Midosi vão fazer uma viagem de instríicção a,~

Londres e Pariz. 0 primeiro Wmvügndo'üa

' companhia ingleza dos planos inclinados, vae tra-

ctar de negocios da mesma c estudar o serviço

dos tribunaes judiciqu daquellas grandes capi-

tacs. O segundo vae estudar o serviço 'das repar-

tições de instrucçêlo publica, fazendo ambos por

sua conta les fraís de voyage.

Como fallei em instrucção ubliea dir-lhe-hei

que, apesar de uma boa parte di) n05so povo não

ir ainda :is escolas, desde 185-1 até ao presente

teem se crendo 506 cadeiras de ensino primario,

308 para os filhos dc Adão, c 108 para a juven-

tude do amavel seXo. No anne de 1859 a 1860

frequentaram as differentes escolas de instrucção

primaria pagas pelo estado 72:991 alumnos, dos

quaes 652606 pertencem ao sexo masculino. Não

é avultada a concorrencia, todavia_ ha dez ou do-

ze annos nem um terço desse numero aprendia a

ler g 'atuitamente._ . '

Pelas contas de receita e despeza do asylo

dos orph'âos da febre amarella na freguezia de

Santa Catherine. no IllCZ dejunho ultimo vejo que

 

a receita desse estabelecimento no citado mez in-.

incluindo o saldo do mez antecedente foi de

reis . . . . . . 275613725

E a despeza cm reis . . 1:2565725

Resultando mn saldo em coffre de rs. 1:500;S000

Este estabelecimento de caridade é umains-

tituição ntilissima que abrigou em seu seio gran-

de numero do creanças infelizes que hoje anda-

riam em vida dissoluta mendigando o pão da ca-

ridadc, e ás quucs dá. bom alimento e proficua

instrucção. .

O fundo activos do Banco de Portugal no

mez de julho passado elevou-sc a cifra de réis-

19:848:080g5375. _

Na .semana finda em 27 de julho ultimo tra-

balharam nas tliñ'erentcs secções dos caminhos de

ferro das linhas do Porto e Badajoz os operarios

seguintes, com os respectivos canos, cavalgada-

ras o wagons:

Linha de Badajoz.

Operarios . . . . . . . 8:06?

Carros . . . . . . . 516

Cavalgaduras . . . . . . 49

“vagens . . . . . . 57

Linha do Porto.

Operarios . . . . . . 13: 15-1

Carros . . . . . . . 718

(Z'uvalguduras . . . . . . 21

\Vagons . . . . . . . 62

Sonuna.

Operarios . . . . . 21:756

Carros . . . . _. 0 . 1:234

Cavalgaduras . . . . . . 70

\Vagons . . . . . . , 119

O decano dos negociantcsdcsta praça, o sr.

Antonio lc'nucio Porto passou desta para melhor

village C' certo ser melhor, o que eu não afiirma-  

o pela ba-

' Niuma quinta suburbana desta cidade arma-

se com toda. a actividade uma praça de touros

ara 'uma corrida feita. por curiosos, presidida pe-

o conde _de Vimioso, a qual deve effectuar-se br -

vemente. o '

o O drama que 'sobe a scena no dia 16 de Se'-

tembro no theatro, de D. Maria IIé o que obteve

o segundo prémio do concurso - Almcgação, ori-

ginal em 4 actos pelo sr. Ernesto Biester.

O ultimo numero da Revista Cbntemporanea

traz creu-acto de el-rei o sr. D. Pedro V com

um .excellentc artigo pelo sr. Mendes Leal, o

começo do um romance_ pelo sr. Teixeira de Vas-

concellos, e varios outroaartigos. Este periodico,

'que é e primeiro litterario do paiz, va'e do dia.

para dm augmentando em merito, e interesse, c

não fica áquem das boas publicações estrangei-

ras deste genero. A .

i No principio desta. semana houve algum al-

voroto as portas da cidade, dos fazendeiros que

trazem hortaliças para a praça. A musa destes

alvarotos era os novos meios de íiscalisação que

foram mandados empregar pelo actual director

da àlfandega municipal? Felizmente a actividade,

zelo e intelligencia do sr. Nazareth não continuou

a encontrar estorvos daquella natureza, e a mc-

dida por elle tomada justifica-se plenamente pelo

contrabando dc azeite que era introduzido na ci-

dade por entre as cargas de hortaliça.

Ha hoje um benelicio do Asylo da Ajuda no

Passeio do Rocio. Ha fogo do vistas, que é um

. dos' estímulos mais-poderosos para as nossas bur-

guezas apparecerem a nonte naquellc local. Ten-

eiono lá ir , 'e dir-lhe-hei alguma _coisa do queda

_vir digno de menção.

As nossas inscripções sustentam o preço de

48% e 484,/3. ,

Os,fundos estrangeiros estavam no dia 9 do cor-

rente pelos se '* tes preços:

Bolsa .do Iadrid.--3 por cento consolidados,

49,25._3 dito deHeiQo a 42,85.

Bolsa de Paris-3 por cento a 68,25--1'f3

Bea 3.98. _ -

Bolsa .de Londres-Consolidados de DO ','g

a 905/8. ' -

Não terminarei esta correspondencia sem lhe

pedir o favor de fazer uma en-ata a uma noticiado

que esses srs. typographos mo fizeram auctor On-

e se diz no metade detectoudntbeanmdA-D.

Maria II'é e junco, pcça-lhesda minha parto que

ponham-'zinco, que foi o que eu escrevi.

m

EXTERIOR

_Folhas de Madrid de õ, dc Pariz de 4., do

Havre e Bmxenas de 2.

São graves e importantes as noticias telegra-

phicas que vemos nas folhas do Madrid'rccebidus

no correio de hoje.

Segundo diz um despacho do Roma., Pio IX

não acceítou a. demissão do ministro da guerra

M. Merodekc que pode tomar-se como tacita ap-

provação 'doweu procedimento.

Dada e reconhecida a impossibilidade de se

conservar em frente um do outro nos postos' que

occu em Roma, o general Goyon e M. Mere-

de, epois do que entre ambos se passara, e não

sendo provavel que o governo francez ceda, cha-

mando á França aqucllc general, facil é ver que

o conflicto toma as proporções graves, que o cn-

caminham para. um rompimento que deverá pro-

duzir importantes resultados. A noticia é dema-

siado grave e carece por isso confirmação.

Um outro des 'tcho não menos importante,

é o que datado de Nldx'arYork, em 25 do mcz fin-

do, da noticia da grande batalha que se esperava

entre os separatistas e unionistas, no territorio do

Estado da Virginia, c na qual o exercito federal

foi derrotado, e posto em fuga para \Vashingtom

depois de perder a artilhcria, armas, bagagens e

munições.

A- noticia é de origem insuspeita, porque

Nova-York é a cidade em que o enthusiasmo unio-

nista, mais forte se apresentou; e é daquellc es-

tado que sahiu o maior contingente do exercito fe-

deral. i i '

A importancia deste acontecimento é gran-

de, pois sendo como é a primeira grande batalha

entre os dois exercito:: belligerantes, a derrota

material ajuntar-se-ha o cffcito moral, que enfra-

quece a causa unionista, e a colloca em condições

desfavoraveis, logo no começo da lucta. O acon-

tecimento é de incalculaveis resultados, tanto pa-

ra ós destinos da republica Norte Americana, co-

mo para as relações desta com a Europa.

A linguagem dos 'ornaes ministeriacs dc Pa-

riz, é signiñcativo indicia da gravidade da noti-

cia, em que se annunci'a que o Padre-Santo nc-

gara admittir a demissão de Merode.

Dizem os citados jornaes que o conflicto que

se deu exige a demissão do ministro romano, e

que as tropas francezas estão na capital do mun-

do catholico para proteger o papa, não só contra

os revolucionaríos das ruas, mas tambem contra.

os do palacio. ' _

O rci da Suecia devia chegar a Pariz no

dia'7. A '

O rei de Napolcs mandou oduque de la Gra-

  

qual o illustm e habilidoso Jaqui, (este persona- ' nariz será se os dous diplomatas se encontram. ao

gem raça. eanina)-assombrará o respeitavel '

publico subindonhlma esphera uma elevada pon-,

te. Alem disto haverá. outras pantomimas, baila-

dos, forças c grupos gymnàsticos, e uudros vi-

vos illuminados a -fogos de cores, tiid

gatclla de 120 rs.

mesmo tempo em Baden. _ ›

A missão do cavalheiro do Launay, dit logar

a supposiçà'o de que não ha razão para acreditar

em mudança da politica da. Prussia, desfavoravel

para a. Italia.

Uma correspondencia de Pariz diz que n'a

quella capital so hzeram (i prisões, em consequen-

cia de se descobrir pelo processo, que tinha por“

fim o assassinato de todos os soberanos da Europa,

incluindo o imperador Napoleão.

  BARRA

Aveiro 9 de agosto..

ENTRADAS

POVOA DE VARZIM Hiate port. Novo Attrovido¡

mestre M. Marques, 7 mesmo, de tripolaçào, lastro.

. un 11 .

VILLA DO QQNDEiiã-Iiatc Jort. Nova União, cup. J.

F. Mano, 6 pessoas, de tripo ação, lçsho. * í,

PORTO, Hiatc _port Venturozo, cap. A. F. Pelim, 8

sons de tripulação, lastro. ' .

ID 3M,_ Cuter port. Feliz Lenbrança Mestre M. G. de

Fans., 6 pessoas de tripulação, carvão de pedra.

EM 12

PORTQ, Rasca port. Flor d'Aveiro, mestre, Antonio J.

Dimz, 11 pessoas de tripulação, ferro. , a

ANNúueIos

  

Pelo cartorio do escrivão Nogueira, no inventa-

rio a que se procede por fallecimcnto de D.

Maria Ernestina de Castro Themudo, desta cida-

de, c por deliberação do conselho de familia, se

hão de urrematar paga pagamento de dividas no

dia 25 do corrente _mcz de agosto ais 10 horas da

manhã no tribunal judicial desta cidade, perante

o doutor juiz de direito da comarca, os seguintes

bens : z_- O dominio directo de uma azcnha nos

Moitinhos, limite d'llhavo, que parte do norte com

Francisco Antonio Santo o Novo, -- do sul com

herdeiros de João Antonio Sant'Anna, do lugar.

|

da Prcza, e com o mesmo Francisco Antonio San-

 

to, ambos d'llhavo, - c do nascente com a estra-

da que vae para o Barreiro e Gandra , paga do

foro Manuel Saraiva, da villa d'llhavo, 10 alquei-

res dc trigo, c. foi avaliado pelos louvados cm rs.

(30;5000. - O dominio directo de umas casas so-

bradadns, sitas na rua do Arco, desta cidade, que

partem do nascente com casas de José Calafate,

e do poente com 'asas de ÍJoÊl'oRuço, cpaga Gui-

lbermína Girardn, desta cidade, de foro 1600 rs."

e foi avaliada em 32.-30001-s. -_ O dominio dire-

cto do uma propriedade de casas caido com suas

cpurtenças no higar de Verdemillio, confinado_ _

norte com o caminho e servidão dos aldos, --do "

sul com cs ht-rdeirm de Domingos Carrancho _-

do nascente com Joaquim João da Reza, _o do

poente com a estrada pública, c paga. Manuel

Velho, c mulher, de Ycrdcmilho, o foro de duas

gallínhas e 2,3500 em dinheiro, que foi avaliado

em :38le rs. _ (Í) dominio directo dc uma ter-

ra lavradia no Arieíro da agra d'Arada, que pos-

sue João Simões Maio, c mulher, d'Arada, parto

do norte com terra do mesmo João Simões Maio,

do sul com Maria Ferreira Borralha, d'Arada,

do nascente com a della .que vao para a Caldei-

ra, c do poente com I). Clara lioballa, mulher do

Joaquim de Sequeira Moreira, desta cidade, e pa-

ga o dito João Simões Maio, e mulher, o foro do

4 alqueires de milho, e foi avaliado em 245000

rs.: - e por isso toda a pessoa que quizer lan-

çar nos ditos bens, o venha fazer no dia, hora e

local :teima designados.

 

VlNll0 DA Billllllm DE SUPElll0R

QUALIDADE.

a ainda 0 pipas para render na.

adega do (lr. Fernando Albino

d'A. Coutinho, em Sepins.

E' lato 00m como o melhor da eo-

lheila ullima: não tem tentações, e_

esta¡ na horta.

  

de chns. e do llallo, que

w , são propriedade de .lose Si-

mões de Paiva.

 

endcm-se no escriplorio de Pc-

reira e Filho, um dos Moradores

n.” 9 pezos do now syslema ein se-

ries de 20 kilogramas até. llerlegra-

ma a 50000 rs. cada serie.

  

_AíIUNOGZ Cyprídno

Ta Pimentel.

\

 

l Typographia do_ Dietrich) d'AvcEro. 


